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Capítulo 1


Sistemas, complexidade e redes







    É uma honra e um prazer poder tratar do tema de articulação em redes no contexto de gestão de intervenções na sociedade, seja por meio de políticas públicas ou de projetos sociais. Começamos com este capítulo propondo uma espécie de voo panorâmico sobre os conceitos de articulação, de rede, de sistemas e ecossistemas – afinal, projetos sociais são intervenções em sistemas vivos, de pessoas, de seres e organismos vivos, com suas questões, seus desejos e sofrimentos.




    Vivemos em um tempo marcado não apenas por mudanças, mas por mudanças contínuas e em aceleração. Viver em um tempo com tanta informação e uma infinidade de possíveis caminhos, opções e riscos nos coloca diante da necessidade de desafiar nossas próprias mentes, de desenvolver permanentemente novas maneiras de pensar.




    Vamos navegar por reflexões e repertórios que levam em conta a complexidade dos tecidos sociais da atualidade, um caminho teórico de pensamento sistêmico, alguns exercícios de ampliação da capacidade de raciocínio para além da lógica e da racionalidade e, por fim, definições e exemplos os quais demonstram que é possível entender nossos desafios sociais e construir intervenções mais efetivas quando compreendemos que estamos lidando com organismos e ecossistemas vivos, enquanto pessoas, grupos, organizações e instituições.




    1 Pensamento sistêmico: visão que enfatiza a interdependência




    Muitas vezes percebemos, até sem querer, que não estamos sós no mundo. Isso não diz respeito a nada esotérico, extraterrestre ou misterioso. Estamos falando apenas que uma pessoa jamais age absolutamente sozinha. Cada ato, cada passo dado ou não dado, gera algum efeito na vida de outras pessoas.




    Pense em uma família, em sua família. Se não quiser pensar no modelo de família, tudo bem: pense em uma pessoa que, em tese, vive “sozinha”, é solteira, autônoma, individualista, autossuficiente. Ela é autossuficiente mesmo? Sua vida não depende do abastecimento de água e energia para a casa? Sua alimentação não depende de ela adquirir produtos de algum ou alguns fornecedores, seja de comida pronta ou de ingredientes para cozinhar?




    Toda a nossa vida faz parte, assim, de um sistema. É isso que a corrente de pensamento sistêmico traz como contribuição para a nossa maneira de compreender as situações. Em especial para o que estamos estudando, na área social, a visão de que as ações e os resultados dependem de uma engrenagem, uma interligação contínua e extremamente complexa e, em boa parte, imprevisível é essencial para que se possam planejar ações de forma mais realista, porém holística.




    Quando se fala em “visão holística”, muitos pensam que se trata de uma questão de espiritualidade. Mas uma visão holística nada mais é do que uma visão mais ampla, do todo, com a noção de que cada ser ou ação faz parte de “algo maior”, que nada mais é do que um grupo, uma empresa, uma cidade, um país. Muitas religiões milenares já traziam e trazem essa compreensão.




    Em termos acadêmicos, no mundo ocidental, o pensamento holístico foi mais desenvolvido no século XX. A partir da década de 1920, nos Estados Unidos, o teórico Jam Smuts produziu algumas das primeiras obras a respeito. Cerca de trinta anos depois, grupos de estudo e pesquisa passaram a desenvolver mais o tema no Massachusetts Institute of Technology (MIT) e chegaram a conclusões importantes sobre sua aplicação na administração de empresas e organizações. Os estudos dessa época culminaram no relatório The limits to growth (“Limites para o crescimento”), feito em 1972 por quatro jovens pesquisadores, Donella H. Meadows, Dennis L. Meadows, Jorgen Randers e William W. Behrens III, e na publicação do livro A quinta disciplina, de Peter Senge (editado pela primeira vez em 1990).




    A “quinta disciplina” de Senge consiste justamente no pensamento sistêmico, uma habilidade que, segundo o autor, seria essencial a se somar aos quatro pressupostos apresentados a seguir.




    

      	
Domínio pessoal: a dimensão individual, uma predisposição que toda pessoa precisa ter para prosseguir, continuamente, em seu autoaperfeiçoamento, sem se acomodar e deixar de fazer a leitura do contexto ao seu redor.




      	
Modelos mentais: estes, segundo Senge, são os jeitos tradicionais de pensar e tomar decisões no mundo dos negócios e da administração, baseados na ideia de “certo ou errado” e voltados a soluções rápidas e imediatas. O autor aponta que é preciso desapegar dessa ansiedade para pensar com mais tranquilidade e com vista para o longo prazo.




      	
Objetivo comum ou visão compartilhada: derivada da decisão de se soltar de um jeito individual e consolidado de tomar decisões, fazendo com que estas passem por reflexões com mais pessoas e sobre um número maior de variáveis e riscos.




      	
Aprendizado em grupo: este é o resultado inevitável da construção de processos de decisão compartilhada. Tais processos precisam do estabelecimento de linguagens, valores e pressupostos comuns entre integrantes de uma organização.


    




    A quinta disciplina, então, que é a capacidade de pensar sistemicamente, somaria às demais a etapa de fazer com que um grupo de pessoas – por exemplo, de uma organização – passasse a atuar como um sistema integrado, uma equipe, com uma espécie de inteligência coletiva e viva, capaz de aprender consigo mesma.




    A tomada de decisões para atuação em projetos será muito menos frustrante se cada vez mais considerarmos questões que antes pareciam invisíveis ou inimagináveis, como as dimensões de relacionamento emocional entre as pessoas envolvidas, seus humores, objetivos pessoais e frustrações. Mas elas estão todas lá, e o que resta como pergunta central é como exercitamos nossa visão e nossa percepção para projetar as possibilidades e os riscos de como essa engrenagem vai funcionar a partir da nossa atuação.




    Caso você ainda não esteja habituado a pensar nisso, vamos começar, mas, se já percebe no dia a dia toda essa interdependência, não se acomode. Esse é um aprendizado infinito: quanto mais você exercitar, mais aprimorará sua visão sistêmica do mundo e poderá aplicá-la em seu trabalho, para ganhar qualidade nos resultados, e nas suas próprias expectativas.
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      As perguntas abaixo (CARVALHO, 2016) ajudam na reflexão sobre se você pensa de maneira sistêmica.




      

        	Ao analisar seus problemas, você pensa só nesse problema, isolando suas questões, ou avalia dentro de um contexto?




        	Quando tem algum problema, você busca agrupá-lo com outros que já enfrentou para solucionar vários de uma vez só?




        	Você compartilha seus desafios para pensar em conjunto com alguém ou guarda para si mesmo?




        	Você observa as dificuldades de outras pessoas ou se concentra nas suas?




        	Em suas experiências de resolução de problemas até hoje, suas atitudes e decisões alguma vez já atrapalharam mais do que ajudaram?


      




      Se você respondeu mais “sim” do que “não”, isso indica uma predisposição para solucionar problemas de maneira sistêmica. Mas, se a maioria das respostas foi negativa, tente exercitar esses passos da próxima vez que deparar com um conflito. A capacidade de olhar com maior amplitude para o cenário de um obstáculo, compreendendo não só aquela questão que se coloca mas também todo o contexto e as relações implicadas, torna a resolução desse desafio uma tarefa mais fácil e mais construtiva, pois agrega aprendizados para situações futuras.




      

        




        


      


    




    2 Pensamento intuitivo e não linear e valores de cooperação e parceria




    Vivemos em uma sociedade na qual o pensamento analítico está no centro da valorização da cultura profissional. Nossa cultura acadêmica e científica é baseada em métodos focados na repetição, na comprovação e na replicação. É um modo de pensar que trouxe muitos avanços para a humanidade, mas é possível ampliar competências, como a do pensamento sistêmico, para aprimorar as contribuições da produção científica para o mundo prático.




    Existem, por exemplo, correntes de pensamento, como a base fenomenológica, que deu origem a profundos estudos sobre o mundo vegetal e o mineral, feitos por intelectuais como Johann Wolfgang von Goethe e Rudolf Steiner. Este desenvolveu a chamada antroposofia, base para a medicina antroposófica. A antroposofia (prefixo antropos, que significa “homem”, e sufixo sofia, que significa “saber”) é a visão científica segundo a qual são as pessoas que criam o saber, estando sempre no centro do método de pesquisa e do momento da descoberta. Antes de qualquer conhecimento, o que existe é a estrutura da mente humana, que não opera apenas com o pensamento lógico mas, também, por uma série de processos bioquímicos os quais consideram os cinco sentidos e a combinação de sensações que as percepções trazem à mente durante a formação do conhecimento.
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